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A enzima inulinase, excretada por microrganismos em altos rendimentos, tem sido considerada 
uma alternativa viável à invertase, responsável pela hidrólise da sacarose, além de ser uma enzima 
produtora de oligossacarídeos prebióticos. Este trabalho é parte de uma estratégia de 
desenvolvimento de tecnologia, cujo objetivo é atingir um processo de produção de açúcar 
invertido e oligossacarídeos, utilizados como ingredientes funcionais, visando à melhoria da 
qualidade dos alimentos. Especificamente, este projeto desenvolve, através de um planejamento 
fatorial fracionário, uma metodologia de imobilização de inulinase de Kluyveromices marxianus, 
buscando melhorar sua estabilidade térmica. O planejamento possibilita avaliar a influência das 
variáveis celite ou carvão ativo, alginato de cálcio, temperatura e concentração enzimática. Além 
disso, foram testados diferentes tempos de tratamento da solução enzimática, que se mostraram 
como um fator importante no estudo da estabilidade térmica. As conclusões foram embasadas em 
cálculos de atividade enzimática relativa, rendimento de imobilização e meia-vida. Aumentando as 
concentrações de alginato de cálcio e de inulinase, associadas ao tratamento de 20 horas em 
baixas temperaturas foram obtidas altas retenções de atividade e maior estabilidade térmica. O uso 
de celite não se mostrou tão relevante como se esperava a partir de trabalhos anteriores. Muitas 
outras discussões podem ser feitas com uma observação mais detalhada dos resultados obtidos. 
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